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Processo de reclomoçõo n.o1430120

Reclomonte: Ano Cecílio Gouveio Mortins.
Reclomodo: No Horo Lcrvondorios, Ldo. (5 ò Sec. - Gorojou).
Objeto do reclomoçÕo: deficiente lovogem/destruiçÕo dos fronjos

de um vestido objeto de lovogem por pcrrte do reclomqdq.
Pedidos: pogomento do volor do vestido donificodo e do vcrlor do

serviço prestcrdo.
ContestoçÕo: (i) o lovcgem foi feitc por umo funcionório com

formoçÕo e experiêncio; (ii) forom respeitodos todos os indicoçoes do
fobriconte do vestido relotivos ò lovogem; (iii) o reclomonte
compreendeu o situoçõo, tendo pedido umo decloroçÕo poro efetuor
reclomoçoo junto do fobriconte do vestido pelo erro no etiqueto; (iv) o
reclomonte pediu umo lovogem diverso doquelo que consto do do
tolÕo emitido (cfr. fls. 2l dos outos).

Volor: €137,40 (cento e trinto e sete euros e quorento cêntimos) -
cfr. ortigos l9o do Lei de Arbitrogem e 30óo, n.ol , do Cód. de Proc. Civil.

Frustrodo o tentotivo de concilioçÕo, procedeu-se ò reolizoçõo do
oudiência de discussõo e julgomento, onde se procedeu ò produçõo do
provo opresentodo pelos portes.

Com interesse poro o decisoo do couso, ficorom provodos os
seguintes foctos:

A. No dio 09.02.2020, o reclomcnfe entregou no lojo do reclomodo,
siio no Gorojou, um vestido preto, com fronjos broncos, poro que
esto procedesse o umo lovogem o seco, tendo pogo o volor
€7,50 (sete euros e cinquento cêntimos).

B. No dio 11.07.2020, o reclcmodo contotou, telefonicomente, o
reclomonte poro informó-lo que o vestido hovio ficodo
donificodo com o lovogem.

C, A reclomonfe dirígiu-se Ò lojo referido em A), tendo solicitodo
umo decloroçÕo do sucedido oo vestido, umo vez que este
hovio sido empresÌodo por umo lojo poro o opresentoçÕo de
um evento.

D. A reclomodo procedeu ò lovogem do vestido o moquino e com
óguo.

E. A lovogem foi feito por umo funcionório com formoçõo e mois
de l0 onos de experiêncio.

d.
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F. O vestido tem um custo de €l 29,90 (cento e vinte e nove euros e
novento cêntimos).

NÕo ficorom provados os seguintes focÌos:
A. A reclomonte compreendeu o siiuoçÕo tendo pedido umo

declorcçÕo poro efetuor reclcmoçõo junto do fobriconte do
vestido pelo erro do etiqueto.

Por se trotor de motério conclusivo ou de direiÌo nõo nos
pronunciómos sobre o seguinte motério constonte do contestoçÕo
opresentodo pelo reclomodo:

(i) Forom respeitodos todos os indicoções do fobriconte do
vestido relotivos ò lovogem do vestido do reclomonte.

(ii) A reclomonte vem ogoro (...) tcrlÕo de registo.

FundomentoçÕo do motério de focÌo:
Esto ossente, por ocordo dos portes, que o reclomonte entregou

um vestido, que lhe hcvio sido emprestodo por um pronfo o vestir, numo
lojo do reclomodo poro que esto procedesse ò suo lcrvogem e que opós
o serviço de lovogem empregue pelo reclomodo os fronjos do vestido
estcvom estrogodos.

Oro, de ocordo com os decloroções do representonte legol do
reclomodo podemos tiror olgumos conclusões, que nos ojudorõo o
perceber <r fomodo de decisÕo quonto ò motério de focto: (i) o
reclomodo tem instituídos métodos de trobolho singulores nos seus
serviços; (ii) oindo que o cliente pretendo outro tipo de limpezo, o
reclomodo procede ò lovogem/limpezo de ocordo com os critérios
fixodos pelo fobriconte e em conformidode com os conhecímentos
técnicos dos seus coloborcdores; (iii) mesmo que o cliente peço outro
tipo de lovogem/limpezo diverso do referido em (ii) e esse pedido sejo
oceite, este pedido nõo estó escrito no ticket de
pogomento/levontomento do peço objeto de limpezo que é entregue
pelo reclomodo.

De ocordo com o depoimento do testemunho Corlo Nunes,
funcionório do reclomodo, o vestido em couso foi enviodo poro ouÌro
lojo do rede 5 ò Sec. onde procedem lovogens mois
cuidodos/delicodos, denomincdos "MoxÌme", que sÕo feitos com umo
móquino, mos cujo oscilcrçÕo ó quose nulo, sendo mois relevontes nesso
lovogem os produtos que sõo usodos. Poro esto testemunho, que
reconheceu que o etiqueto que consto do foto de fls. 52 dos outos
pertence oo vestido em cousc, que foi inclusivomente trczido o juízo
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pCIro dissipor quoisquer dúvidos, os donos que o vestido opresento deve-
se oo focto de os respetivos fronjos nÕo terem quolquer proteçÕo,
permitíndo que se desfoçom.

Oro, oo contrório do que defende o reclomodo, conÍorme se pode
retiror de quolquer site numo simples busco no internet com o temo
"símbolos de lovogem", os símbolos do etiqueto opontovom poro o
necessidode de lovor o vestido de outro formo (o moo) diverso do que
foi utilizodo pelo reclomodo (ò móquino, oindo que com pouco
osciloçÕo), porque, como o próprio, ossume, nÕo lovou o vestido ò mÕo,
mos com umo móquino, oindo que o osciloçÕo desto sejo mínimo e que
sejom utilizodos os melhores produtos.

Com efeito,
(i) o símbolo onde estó um recipiente com umo mÕo dentro

implico que o peÇo pode ser lovodo somente ò mÕo, numo
bocÍo, tonque ou lovotório;

(ii) o símbolo correspondente o um triôngulo com um rrx'

equivole o dizer que nÕo pode ser usodo olvejonte Ò bose de
cloro;

(iii) o símbolo com um círculo com um "x" dentro de umo coixo
indico que e proibido usor secodoro;

(iv) o símbolo com um círculo equivole o restriçoo no uso de uso
de óguo, temperoturo e/ou centrifugoçoo;

(v) o símbolo com o ferro e um ponto recomendo que sejo
engomodo com umo temperoturo oboixo dos I l0o.

Portcrnto, o etiqueto quer dizer que o vestido tem de ser lovodo ò
mÕo e nÕo pode ser lovodo ò moquino, como oconteceu, indicoçõo
que resulto tombém do documento que foi junto oos ouÌos pelo
reclomonte, que, por ser consentôneo com os significcdos ocimo
indicodos, nos mereceu credibilidode.

Assim, o reclomodo nÕo provou, como lhe competic, em virtude do
presunçÕo de culpo que recoi sobre si (cfr. ortigo 799o, n.ol, do Cód.
Civil), que nõo teve culpo no destruiçÕo dos fronjcs do vestido, oliós, oo
invés, no nosso entender, provou-se que ogiu em sentido contrório oo
indicodo no etiqueto e, nesso medido, é culpodo no destruiçoo dos
fronjos do vesïido, sendo certo oindo que tombém nÕo demonsÌrou que
o vesfido ou os respetivos fronjos podecessem de quolquer vício de
fobrico.

Em reloçoo oo volor do vestido, este consto de fls. l0 dos outos,
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Fundomentoçõo de direito:
Peronte o moterio de focto apurCIdo, diremos que o ocordo

estobelecido entre o Auforo e o Ré consubstoncio um controto de
prestoçÕo de serviços, no modolidode de empreitodo, defínido no ort.
1207o do Cod. Civil.

De ocordo com este preceifo, o empreitodo e controto pelo quol
umo dos portes se obrigo em reloçoo ò outro o reclizor certo obro, que
pode ser o lovogem de um objeto, medionte um preço.

Sõo corocterísticos nucleores deste controto: o resultodo moteriol,
enquonto produto ocobodo onde foi incorporodo o trobolho; o
outonomio, no medido em que o empreiteiro oge sob o suo próprio
direçÕo e nÕo sob o direçõo do dono do obro, emboro nõo posso
impedir o fiscolizoçõo por porte deste; e o pogomento do preço,
consubstonciodo no obrigoçoo que recoi sobre o dono do obro, dodo o
noturezo oneroso do controto.

O empreiteiro esto odstrito ò reolizoçÕo de umo obro, o conseguir
um determÌnodo resultodo em conformidode com o que foi ocordodo
entre os portes e sem quoisquer vícios, devendo, nesse seguimento, o
controto ser cumprido pontuolmente e de boo fé, como ocontece com
quolquer outro controto, de ocordo com o disposlo nos ort. 1207o,1208o,
406o e 7 62o, n.o2, todos do Cod. Civil. Em controportido, o dono do obro
obrigo-se o pogor o preÇo respetivo, podendo esse pogomento ser
foseodo, estondo esÌo prorrogotivcr no liberdode controtuol dos porÌes.

A responsobilidode controtuol do empreiteiro pelos defeitos
existentes no obro, nos contrctos de empreitodo de consumo, rege-se
pelos regros gerois previstos no Cód. Civil poro o controto de empreitodo
e pelos regros especiois previstos no Lei de Defeso do Consumidor e no
Decreto-Lei n.o 6712003, de 8 de obril, cdoptoveis o este tipo controtuol,
nõo sendo oplicóveis os normcs do Cód. Civil que sejom incompotíveis
com os normos constcntes destes dois diplomos. A redoçÕo do n.o2, do
ort. lo-A do Dec. Lei no67 /2003, introduzido pelo Decreto-Lei n.o
n."84/2008, de 21 de moio, possou o referir expressomente o oplicoçÕo
do regime do Decreto-Lei n.o 67 /2003, de 8 de obril, oos controtos de
empreitodo que tivessem por objeto o fornecimento de bens de
consumo (cfr. Ac. do Rel. de Coimbro, de 15.06.2020, proc.
n.ol 0l /l 8.9TBVLF.C I ).

Os foctos opurodos demonstrom o culpo do reclomodo no
incumprimento definitivo dos sucs obrigoçoes de lovor o vestido segundo
os regros indicodos pelo fobriconte, donificondo os respetivos fronjos (cfr.
ortigo 799o, nol , do Cód. Civil), e de devolver esse vestido ò
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reclomonte no formo como lhe foi entregue (sendo que este normotivo
tombem é cplicovel o impossibilidode de cumprimento o que olude o
ortigo 801 o, no 1 , desse diplomo legol) .

Solvo melhor opiniÕo, o focto de o reclomcnte nÕo ser proprietório
do vestido nÕo impede que sejo considerodc como consumidoro poro
efeitos do n.ol, do ortigo 2o do Lei do Consumidor que estipulo que
"considero-se consumidor todo oquele o quem (...) lenhqm sido
preslodos serviços (...)."

Aliós, o reclomonte é comodotório e, nesso quolidclde estó
obrigodo o guordor, conservor e restituir o coiso emprestodo (cfr. ortigos
1129o e ll35o, ols. o) e h), ombos do Cód. Civil), devendo restituiro coiso
empresÌodo no estodo em que o recebeu, conforme resulto do n.ol, do
ortigo ,l043o do Cód. Civil, oplicóvel por forço do disposto no n.o3, do
ortigo 1137o deste diplomo legcl.

A reclomonte, enquonto comodatório, é responsóvel pelo suo
perdo ou deterioroçõo (cfr. ortigo ll3óo do Cod. Civil), mos se o perdo
ou deterioroçÕo for imputóvel o terceiro, o responsobilidode recoi sobre
o cousodor delo, nos termos do ortigo 483o do Cod. Civil.

Assim sendo, o reclomodo deveró ser responsobilizodo pelo volor
do lovogem que foi inconetomente efetuodo e pelo volor do vestido,
nÕo sendo excessivo exigir-lhe o pogomento do preço deste como novo,
tonto mois que o reclomodo nÕo olegou, nem provou, como lhe
competio, que este pogomento é excessivo, injustificodo ou desojustodo.

DecisÕo:
Pelo exposto, julgo totolmente procedente o presente reclomoçÕo

e, em consequêncio condeno c Reclomcrdo No Horo Lovondorios, Ldo.
(5 Ò Sec. - SÕo Mortinho) o pogor Ò Reclomonte Ano Cecílio Gouveio
Mortins o quontio de €137,40 (cento e trinto e sete euros e quorento
cêntimos).

Sem cust s

w

IASSinatUfa QUalifiCada] Assinado de forma disital por lAssinatura

Fitipe Duarte Freitas câmara oa::liï8ii ï)::?ï3ï::ïtã::'""

Filipe Duorte Freitos Cômoro
(Juiz órbitro)
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